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¡/-^RETRAIMIENTO. 

ra la palabra qvie apuiítainos. 
No hay quo evocar históricos' 

l i co l ios para demostrar quee l re-l' 
iraiiniento de los partidos políti-
cosj r^o solo eq,.Espaüa sino en 
cualquier punto donde se ha puesri 
tO; ea práctica, ha sido-í'an©sttsi*<.) 
MM) y de- conaecuenoiás deplora'-i-J 
},}es_ .nJiKíftiiou'i- í;i ü b í M U í A i . M 

S u p o n e eh poldica cíl, ;iíetf'ai-
in ientoia suprema necesidad, por 
carecer de protecoiou en la: ley. 
por verse bajo la presión dé ar­
bitrarias disposiciones que ' l*é''|i-
raitaq la esfera de a c c i ó n , pri­
vando á'los partidos políticos de, I 
la; |nalienabilídad de .sus • raasi sa-r̂  i 
grados derechosfbii'.tíi'jJuK] i . i a i n ' 

-Sópotte mas todavia éH' lá fñ'ár '̂; 
cha' tíilÜTiariá de' los ^ueb'ío's^'sq-^' 
pone el desquilibrio, la desigual 
participación de"rá~cosa publica, 
algi^n4q, á. lOP ^ifiejiimepos! osados 
coíiiaft ien la: protección < do ¡da; 
ley, mientras se muestran átíéo'-j 
lutos é irreplanzablés los que ,sóÍo 
se':áir,Véh dip' láinicuíi' Iqy ¿«n ia i 
fuei-za. íT l< 

El retraimiento adoptado éíi 
principio hoy por el gran partí-^' 
do Gonservador.de España, al Ver :̂' 
se ultrajado y sin garanitia en ej,, 
uso de sus derechos, podrá ser 
doloroso, como comienzo de la lu­
cha, que en un dia ha de darse 
ái lo que por escarnio y burla 
l'ió llamado cuarto estado, pero 
no hay que temeí- por su fuerza, 
y valor. Será, en su aportamien-
to de la.fevolucion, organizado en 
toda su grandeza, y con el valor 
propia de su poder y preponde­
rancia cumplirá dos grandes des­
tinos^ j 

', JDejará en descubierto y eh 
el aislamiento á.Ios partidos que 
viven de la anar^u¿aj)roclaman­
do la mas destructora disolución 
d é l a sociedad. o > 

2;» Será coadunado á un pun­
to fijo y determinado el esfuerzo 

d e t o d o s ; t o s c o n s e r v a d o i ' e s , ba )d 
a n a b a n d e r a c o m u n s i n n i á ^ l e -
mia, ni m á s p r i n c i p i o q u d sáÜvar 
l a s o c i e d a d , q u e h a p e r o r d e n y 

p a t r i a , c o m o s e di c e e n ¡ M e n g u a r ' 
j e m o d e r n o -

S o l o e s t o b a s t a p o r s í p a r a q u e 
e l i m p o r t a n t e p a r t i d o c o n s e r v a ­
d o r s e Y^ues tre e n SU pódevlp^l 
h a c i é n d o s e í e n i e r 4e / p s quiSjhoyi 

c i e g o s y f a n á t i c o s n o q u i e r e n c o ­
n o c e r q u e n a d a f u e r o n los p a r ­
t i d o s e s t r e m o s , n a d a | p u e d e n s e r , 
n i s e r p o d r á n d e j á n d o l e s e n e l 
c i r c u l o d e s u i m p o t e n c i a y s u i h ü -
l i d a d . • ' / i ' 
- A c e p t e m o s el r é i ¿ ífe ' g i l " p P ¡ 

l a n c í a y d e s u engre ím^í , eq to , e c h a n - , 

d o n o ^ , j^n,, par;4:;qns;; iUO;So.inpíí mr^ 
c e s a r l o s p a r a d a r á E s p a ñ a i esna 
t a b i l í d a d e n e l ó r d é n p o l í t i c o ; d e - ' 

j é ñ f i o s q u e c o r i ' á e l t i e t n p o y a u p - ' 
i q u e d e s a s t r e s , h a y a n dfi t o c a r l e 
Vferemqs á los; f^p¡ubÍ( icanos i nd i sT ' , 

t i n t a m e n t e m o r i r d e ' s e s p e r a d a r a e n -
t e e n t r e l a s r u i n a s d e l e d i í i c i o l 
p u b l i c o q u e i n t e n t a n l e v a n t a r , c o n 
la p u e r i l i d a d q u e . el n i ñ o c a n d i ­
d o (ionfi'a, '^J^^ ' iy e^'tatí.íli.dad 
üaisti l lo d e . n a i p e s . ¡ÜMJ !í 

. LaSi i c l a s e s coji sien v a d o f a s m i a o t t j 
c u l p a b l e s , n i j a m á s s e ¡ l o s podrá; : 
m p u t á r el r o m p i h i i e n t o . 
' f ^ u é ' i h l ' o n d í c i o n á l ' s u a p o y o j ' . j^ 

l o b l e m e n t e o f r e c i d o á l o s r e p u -
j í i c a n o s h i s t ó r i c o s ^ p a r a q u e d e -
a r a u ; r e s t a b l e c i d o e l órden,^pa' t ía 

q u e i n o s i i h i ü i e r a n a l g o b e n é v o l b s ^ l á ' 

^nsayO dé r e p ü b l i c a l j ' 
L legó ' : h a s t a e l p u n t o ' 'la afe'ne-

a c i q q , d ^ fas . : c l a s e s ¡ p q n ^ e r y a r 
ora?!, s f n i l i a c i e r i t r a i c i ó n ; á s u s 

C r e e n c i a s p o l i t i c a s i ni i *á sU';fé, qdé'' 
¿irof tes taban dé n d s e r r i b r á i " o b s -
á c u l o s á' l o s n u e v o s p r o p a g a n -
( | i s t a s , p a r a v e r s i e r a v e r d a d , s i ' 
^ s t a b a i n s p i r a d a p o r la h o n r a ­
dez, 4 a i d e a q u e , p r o - c l a m a b a n d e 
h a c e r e l b i e n de . a s t e ¡ d e s v e n c i s -
j a d o p u e b l o . i ^ 

N o f u e r o n ñ u e s t r o s a m i g o s d e 
I p ü l t í r n o ^ ^ q ü é se . p r é s t a r c í n ra-
z j o n a d a m e n t e á c o n s e r v a r t a n d i g ­
n a a c t i t u d ; y e l - p a r t i d o a l f o n ­
sino q u e j a m á s p u e d e p e r d e r n i 
ujn á t o m o d e l a f é q u e l e a n i m a , 
h i z o c o n s t a r q u e e r a e s p a ñ o l 'yi 
d e s e a b a e l b i e n p o s i t i v o d e s u p á ^ 
t r i a . ' 

A h o r a b í e p : ¿ c ó m o h a s i d o c o r ­
r e s p o n d i d o ; jel, . p a r t i d o e s p a ñ o l ? 
¿ C u á l e s l a c o n d u c t a de l o s r e p u ­

blicanos qiiéf; ké' á>rli¿l;rál)án lat^té 
los hombres enpiinent.es del pa.rtt-
dp conservador, siolicitando sm 
apoyo, aunque fuiese condicional? 

No hay, para' satisfacer á tan 
oportunas pregutitUs, nb liáy ttias 
que ver lá abdicación de dignidad 
gúbernániental que ha hecho el 
gobierno republicano ante la de­
magogia; la saña conque háti*a4' 
tado históricos monumentos 'dq" 
grandeza, abolieiido las ordene^, 
militares,, honores y condecoracio-: 
nes; la f ruíccion con que ha visto»' 
elj deshonor del ejéi^cito español 
reduciéndolo ál 'libertinaje é .íd-
dísciplína, la Impiedad, en fiq,Vse-! 
ñoreándose ,por, l^todas las graor, 
des capitales de España y iha-M 

iGJetido^.;de>!ilos templos católiyos 
lufeates' de «prostituCio'ri y"éscal'|^' 
nio: Esté'' és' él modo iniprocé-
denté, poyo noble y nada, gene^ 
roso conque' los: republicanos han 
correspondidoüá.ilasl conservadb-
rus, llegando su impudencia has-^-

ta el punto d^ publicar por ine-" 
dib' dé &us órganos en la preosia, 
jacusaqipnes que no pueden labar-
:se:,sino con :satígre.¡i r.-ijir.^¡«iii.-iJ¡ii 
; -Se les obligue; ditiéií'fe'so'á'llbéij' 
ralfefe'4-epübl'icános, obligúesele^ já' 
loú' ic'óijiiérvádores á estarsei'quie-, 
tos y a renunciar a la ptpjfitjiipiaii 
pídaseles cuéntal de los malesísin 
número que han ocasionado á.eaW^ 
pais 

jOh liberales, qué asi os',|l^-'^ 
máis, acaso por mofa, y ipio S Q I ^ 
sino satáaicos instruni(into& de la 
Internacional! ' - ' 

Abierto tenéis el '.campo ^d^'Ia 

.„h . o b M u q i b ni 
Nosotros adoptaremos el reírai-

niieato ens el pugilato electoral: 
vuestras huestes emitirán el su­
fragio para federaliiár á esta na-
CidiÜ 'qiué fué Sit̂ rajpr̂  gran.depqpj 

su unidad^ j,;) ,oJí ii«ib lob aon 
Tenemos la evidenciai del ria«s-

tiro triunfo, no solo por la bon­
dad de la causa del orden y de lá 
justicia, sino por vuestra inminen­
te ruina. , 

Indestructible se considero el 
itrono democrático de D. Amadeo, 
y! cayó derruido Sin asombro pdf 
nuestra parte^ no se os puede cón-^ 
ceder, aunque triunféis en las elec­
ciones, la tercera parte de vida-, 
que al.rey de los radicales. 

U U | I .l.l|i I I I" . !. • .1 11 lll i l . l iM 

tantes que no ipán ,á, Madrid ^ 
tren, do íiercera. .sinioi en los faartí 
gones ó en p t r r e r a s i luchad, pero 
no vengáis hubilládds ^''Vér^on-
¿ántes á supliiiar sufragio,!, Rí̂ fa 
vuestra elección, de lascláseiS con­
servadoras, cuyo retraimiento pru­
dente no es la impotencia, sino 
la,organización, éV recuento dé^ds 
insuperables fuerzas para vence ­
ros , tp , , i^im, oon, la > fuér^iaii idiQí. i la 
ley;\M i\í i;üíiiinii..v-i i c - j h - - - ! . ^ o b 

Asegura nuestro colega «El Patt"-' 
taño de Lorca* i qne vanos ami­
gos dei Totana y Caravaca hatt 

¡i ofrecido su sufragio al cittdctdírníi 
i D, Francisco: Miras Garrapo©,'pero 
qae , eátC'.agradeciendo las ofer­
tas de sus amigos, cede q ü i f 

i pueda. Valeif .su influencia «Loanb 
didato por eáé 1 diistritQ' el írepiii^ 
blicano'Sa Sauballej'*bí>'l l»b « i i a 

Nos parece .que':han' do está? 
todavia algo afeudes-pairai^el Se-, 
ñor SaubaUe.! • ' - i ' - . ' tmo-Ki ck'.-;!' 

• 1 ;. 

lilEl episcopado español lamerita 
hoy la muerte de una de sus m e ­
recidas ' gIoHfis • ül Sr. • 'Arííóbispó 
de Santiagív, Sr. C'Uesta y ^ai'c'ra. 

í-'Son: y^'-qninctí lasdíédésls Va-
cbhitleBl que¡ hay ten 'G^^añá en 
>lá triste» situación qué''(3üfhe 
Iglesia esp'anol»; Tdri-agoiiá;'Ja'óá,'| 
Astórga, Pattiploñá, 'Mbhdoft̂ dki»;'' 
'Plasencia,' Teruel, León; LéridáJ^ 
Huesca, Barcelona, Oteóse, TMe-í 
do,-Almeria' V Santiago; ' • í f'," 

.Boilduu 
•lítuiíii; ••D ' . i i .Tj-^. iT- ' . ]" .•) o b o l A 

Ks .qonsigníi que fué í̂ e .Jqs,pr¡j4g 
Irî t-ós' ort'áhuhó.íar la, ndia, coffs^y 
tívá d'e' lás naciones a'España aOon 
bre su anormal y desastr/JSai ai-
t u á C i d H - - - ' . n f d I L 

Hoy dice mafe, es qiie &,O0O 
ingleses litigarán a Gibraltar ¡paraf) 
estáí" ál áíiechó, y |aS; ^^,C|uadpa8 
ingleéa, italiana,' al'efríána y ;au..->-
triaca tomarán todo el. jif,oral ,(ie 
la penínsillá para'el'casó, proba­
ble'de una intervención. 

Preciso será sufrir tan vergon­
zante yugoi si np Stí pone fin á lat 
utópicas lioctrinás de tanto fed,e-
ral intemacionalista. ' ' " 

. . . . . . .< 
Lleho de patriotismo nuestro 

ilustrado colega de Madrid «El 
Correo MilítarjD dice que no soh 
la Gran Bretaña no reconoce el 
gobierno español, sino que sus 
buques de guerra, faltando á toda 
consideración no hacen los bono-

Luchad, luchad con denuedo j res al pabellón español. 


